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o sarem vkentioo no ~eixeira 

A festn de arte, realisada em Onia, no magm· 
fico ntdier do grande escullGr Teixeira. Lopes, 
foi urn d'aqueles raros momentos que nunca 
ma.s esquecem as pessoas venturosas que a eles 
Assistem, e que bela seria do mesmo modo em 
qualquer parte da Europa, onde reinasse a mais 
fina cultura artistica. A casa do eminente esta-

- tuario é um precioso 11rnse111 onde ele de ha 
muito acum ula amorosamente tudo que nos 
encnn tn pela linha, pela cõr, pela evocação e 
pcln harmonia. Essa casa pareceu-nos, ao mesmo 
tempo, um templo e um pnlnc io, e é d'esta ofici· 
na encan tada que tem saido a obra esplendida 
do escultor, os seus marmores sonhadores e os 
seus bronzes severos, as suas irncomparaveis 
estatuetas de crianças, c,s seus vclhc,.s evocadora· 
mente melancolicos, e tantas outras figuras que 
ao artista trc..uxeram a ptrfeita consagração, tn· 
trc nós e no estrangeiro. foi n'este ,1/l'lit:r prin· 
cipesco, cheio de moveis de arte, de quadros, de 
faianças, de tapetes e colgadurns preciosas, de 
bibrlols raros, que se realisou n 19 de maio ulti
mo n Fes1a Vicentina, mnlinlr organ isada por 
Afonso Lopes Vieira, com n coopernçã~ distin
tissima dos primeiros atores do teatro da Repu
blica, de Lisboa, e oferecida pelo em inente es· 
cultor ás pessoas das suas relações, entre as 
qunes se conta tudo que em on·a e no Porto ha 
de seleto e de ilustre. Essa festa, v<rdadeiramen· 
te inegualavel pelo s eu brilho e esplendor este-

1 ticos, começou ao som do orgão, tocado pelo 

~( 
IQIT 

!..... 

Lopes 

l ~ !-.\lpe~o1 d.o salão onde n1à ln11al1do o teatro e ondt ee rt1irt1*ntou parle de procnma. J-0 mune logo 4o raqud r" 
no quarto d.e Tttxe1ra t.01~5. 
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distinto amador sr. Morei· 
ra de Sá, seguindo-se a lei· 
tura das palavras seguintes, 
escritas por Afonso Lopes 
Vieira para abrir a 111áli11te, 
e "recitadas por Chaby Pi
nheiro no palco do teatrinho 
do alelicr, instalado n 'um 
dos numerosos salões da 
casa: 

.lli11/Jas St'nhoras. 
111 e us senhores: -

O nosso grande 
mestre O i 1 subiu 

mar.is e nas salas 
d.:,s paços, e é d'al
guma sorte uma 
evocação d'cssas 
festas da Renascen
ça, ao mesmo tem
po intimas e sun
tuosas, o que se 
vai passar aqui . E 
os versos do velho 
mestre,-que a1ém 
de ser ta manho 
poeta, d izem ~ue 

foi tambem gran
de escultor de 
joias, - hão-de hoje esta c o 1 i na 

propicia aos estatuarios e 
veio albergar-se em essa 
de um dos maiores artis· 
tas da sua terra. 

Quiz mestre Gil, com 
muito agrado, sagrar com 

Tetxe1ra LOJMS e Afonso (,opes \' leira 
orga.n1sa.dores da resta 

ouvir-se com do b rado 
encanto n'este atdier, 
onde tem sido crindvs, 
palpitantes das mãos 
bemd itas do artista, tan
tos blocos radiosos de 

a presença do seu genio este lar de Beleza, 
onde nos encontramos. -Os aleliers dos artistas 
são as egrej .. s d\l Arte,-que é a religião eterna . 
E' n'estas oficinas do Sonho que se respira a cal
ma atrnosíera que só as coisas belas criam; e 
n'elas, mais que em nenhum logar, se fica longe 
da guerra tumultuosa e ruidosa dos homens. 

E-mestre Gil sentir .. se-ha contente em Ga ia, na 
velha O aia da lenda, cantada no Romanceirc.: 

E o rei veio de cilada, 
d'além do Doiro 1>assar, 
e furtou a linda moira, 
a irmã de Alboazar. 

Dona Gaia que diria, 
que faria Alboazar . . . 

Gaia é o nome do castelo 
que ali Gaia fez queimar. 

Sabem vossas excelencias que as obras de Oil 
Vicente foram quasi todas representadas nas ca-

Beleza. 
Será este o programa da festa:-1lfo11ol<>Ko d<> 

Vaqueiro, E .n>rltlçrío á .trucrra contra os mouros 
de A::am(>r t-reprcsentado no jardim,-Todo o 
1ll1111do e 1Vi11gwe111 , 

E ainda para que a festa fique de todo assina
lnda1 assistiremos á criação d'uma nova figura 
vicentina, que Augusto Rosa estudou e compoz 
expressamente para esta tarde: - veremos, pela 
vez f>rimeira, frei Pa(o, da tragi-comcdia cha
mada l?omag-em de Agravados1 representada em 
1533. 

1J/i11has seu/toras. meus se11/101·cs : a festa vae co
meçar ! 

Em seguida, encaminhou-se a assistencia para 
a ante-camar3. do quarto de dormir do dono da 
casa, aposento suntuoso onde se admiram 
muitos dos mais preciosos objetos artisticcs,-e 
foi nesle cenario real e extraordinario que se 
representou o 1l/01101ogo do Vaqueiro, recitado 
por Adelina Abranches com superior encanto, 
secundada pelas figuras mudas de que se encar
regaram j esuina Saraiva e Aura Abranches, 



nas rainhas, Carlos d'Olivcirn no n•i D. JJ/a11ur/ 
e Luz Veloso na /J11q111·: " de llraga11(a, entrando 
nc.. final, ao som do orgão sempre invisivel, c..s 
p1stores com as suas ofertas ao orine:ipe recem· 

l:ma P3rlt 01 lll"'t8teucla 
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t.-•Todo o mundo t ntoptrf\•. n1,rt'leota· 
do no Jardtm ~-Trabalho• do artista 

nascido. foi um quadre. soberbo, que 
produ1iu 111111\ impressão inesquecível 
e uma comoção intensissimn nos con
vidados de Teixeira Lopes. Passou-se 
depois ao teatro, t~ando de novo o 
orgão, e aí lo' criada por Augusto 
Rosa a personagem de 1-rá /'•'<º· o 
frade cortesão que usa espada dourada, 
sendo feita ao grande ator uma ovação 
que coroou o talento e a gentil~za 
com q uc ele mi mcseou n ass · stencia, 
mostrando-lhe pela prime·ra vc1 uma 
nova figurn do teatro Vicentino. 

Chaby Pinheiro recitou depois, pela 
esplendido fórma por que o tem frito 
em L isbo:i. a Rxorta( lo a g11trra t'Oll · 

Ira os mtJttt'OS IÍt' A=amor. sendo bisado 
este trecho, magnifico de :-rdor guer
reiro. 

Em seguida ao serviço que se reali· 
sou na snla de jantar n'eslc intcrvnlo, e 
durante o qual se trocaram cntusinsti· 
cos brindes, representou·se no jardim 
1'vdo o ~llumlu , • • Yi11.1[11t111 1 desempenha
do por Augusto Rosa, Alcxindrc de 
Ate••edo, Chaby Pinheiro e l l<nrique 
Ah1cs, tendo os atores como fundo a fa. 
chada medieval da casa, e 1irodulindo 
oconjuntournlindissimo efeito, com as 
escada> e ns janelas povoadas de se
nhoras, que punham a nota finíssima 
das suas loitetks n'esta decoração de 
verdadeiro sonho. E assim ttrminc.iu 
esta fcsla maravilhosa, e tão bela que 
s6 seria. possível realisá-la ern casa.d'um 
arlislu que reunisse, como Teixeira Lo
pes, ao grande prestigio e á grande 
gloria do stu nome, a posse d'uma ha· 
bilação admiravel como é o seu aklitr 
de Oaia. 
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ASPêtos Cio «atelier>. Hetrato da sr.• D. Mnrla Emllla. da vnseoncelos <1uo não se encont.ra.va r>resonto <1uando so rotografn· 
rnm a sua proressora e condlsctPulas- (Clfchés <10 RenollPI) 
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f, " '"'" .~;;o:::::;:::::;;::;~~;:::::,;...----~--- ~~~~~~~~~~~l-~\l~•~renda de ro-

í 
Espírito Snnto em mtlro,., 1-na11ac101 
Santo Anton io dos l\O •om doi.. barrn~ 

Olivacs, pitoresco ~!.º"Ji. 31c::cam~~~!: 
nrr:.tbnlde da cida· c&trl•llCA rt·t~t• ro-
de. tendo-se esta D\arl11. l-o' romet-
u 1 t i ma ro1 oo t•trro 

1f ~~a I ~~:: 
f;. rante a 

1 semana 
"'' passada. 
'O o pri· 

m iiivo 
convento de 
San to Anlon io 
or igi n o u-se 
n'uma pequcnn ermidn de· 
cl icada n Snnlo Antilo, que 
existiu 111aq ucle local e que 
a rai nh a Urracn, mulher de 
Afonso, O Oordo , doou 

~;\1 ~~~·~i1f.~: d~0s.5f.~~:~isco d' Assis. 
Se dcrrnc.s credito ás velhas cron icas monasti· 

cas, foi t-stc o primeiro convento de franciscanos 
que o popular taumaturgo portuguez Santo Antonio conheceu ao aban-
donar a opulencia e o conforto dos anafados cru1ios que na cidade 
visinha viviam no mosteiro fundado no seculo XII, por Afonso, O Con-
quistador O edificio do primitivo convento foi abandonadc. e só mais 
tarde, no seculo XVI, reedifica· 
do com o auxilio de O. j oilo Ili, 
passando então a outra religião. 
Em novembro de 1851, sendo 
j á propriedade pnrtic utar, foi o 
edifíc io devorado por um pavo
roso inccndio, cscnpnndo unica· 
mente n cgrcja ond e da 1>rimiti
va fobricn se cncontrn npenns o 
portico, cujo estilo é completa· 
mente diferente de todo o resto. 

A capela do Espirito Santo 
não está situ:u.ln no convento, 
mas mais :além no íundo d'um 
vale e nem tvdos os romeircs 
leem a preciu coragem para a 
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Santo. Quando 
ao descer o 
monte se divi· 
sava a capcli· 
nha1 a procis· 
são estaca\·a e, 
de joelho cm 
terra, todos 
cantavam o hi
no -.Veni crea· 
tur spiritus !• 
Hoje a lesta li· 
mita·SC a visita 
do povo dos ar
redor es, que 
ali vne cm ran
chos a 1 egrcs 
dançar e comer 
apetitosos far
neis. O dornin· 

3-0lant" da trml· 
Ja. • - 1·.-1raodo a 

lolt;ll 

tianismcu e ingenuA· 
mente santificou. Em 
fempos de maior f~, o 
cabido da catedral de 
Coimbra, cantando pri
meiro no mosteiro de 
Sanl' Ana certo oficio 
funebre á memoria do 
bispo D. Alonso de Cas
telo Branco, vinh:a cm 
procissão ali celebrar 
missa solene na. primei· 
ra oitava do Espirito 
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sa o dia á sombra dos 
pinheiros em mercn .. 
dolas e danças em que 
ha muito de caracte· 
ristico e genuinamente 
portuguez. 

A paisagem dos ar
redores, esplendida de 
harmonia e delicade-
1a, dá ao tom verde 
nt!gro das oliveiras 
certn melancolia que 
se casa lindamente na 

nlma sonhado
ra dos poetzs 
a ca d cmicos 
que lá tem ido 
busc"'r o estro 
inspirador da 
su1 fira tange· 
dora. 

E quando á 
n· .itc. esqueci· 
dis as lristezas 
da vida n'um 
dia de folgue
dos, todcs re· 
s;rress·un â ci
dade tocando 

:'\o u•rrf'lrQ da ermida 
<1 lic'h~- ·ro\ lm) 

rnmistas de Bnjos e Mi
randa, que veem feirar na resta, 
ac'lmpanhnndo ns can('õcs populares 

ern voga, o bnrulho é ensurdecedor e dá 
bem idéa de quanto é alegre e boa a alma 
simples do nosso povo. 

M 1tsQVtTA m F1t;n.:utsoo. 



A RECITA DE DESPEDIDA DO QUINTO ANO JURIDICO 

i-Sr. l'ran('ltro \tenaoo. autor da musica do fado. tt-~r. ,urAo de l.ac:trda. um dos autores daª mu-..tra. ,_ ... , . Joio Jos~ de Brito 
• 1o;nva. PrPldeote da comlsio e Priocll)al orgaolsador da tt-d1a. tu-:;;r. \1aroues da c.:ruz, au•or da 1 .. 1rn H-~r. "ª'º'"' Ch&\'t!t 
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donde pentli:un, 
rubras como pa· 
poilas, larga> fi
tas de sêda ada
mascada, e as si rn 
garrido1 abrin 
suas estreitas por
tas a convidados 
sómente. 

Cêdo ainda, 
muito antes da 
hora aprazada, já 
por todo o vasto 
salão da plateia, 
pintalgado das 
manchas negns 
das casacas e ca
pas de estudan
te> e do brilho 
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franca e comuni· 
cativa alcgrin. 

Pelos ca 111Mo· 
les,-bocêtas pe
queninas api
nhava-se uma 
multidão de se
nhoras. Surgiam, 
desnudados, per
versos braços ma· 
cios, colos bran
cos coruscantes 
de joias ricas, em
quanto pelo ar 
rnôrno vaguea. 
varn bafos de per
fumes. 



Mas o temp~ 
corre leve. f a 
um gtsto vigoro
sodo maestro, eis 
que • orquestra 
ataca, óvante, os 
primeiros com
passos do Hino 
Aeademico. 

Um frémito de 
dc liri o, morde 
mais ninda todo 
esse publico en
tus iasta que ins· 
tintivnmente se 
levantn. lin um 
arrostar surdo de 
cadcir:ts. 

Oat'das em 
cheic; pela luz 
morbida dos c:tn· 
dieirô', as jo'as 
trcmulinarn cinti· 
laçõe• diabolieas. 

O< sons ele
vam-st rn:ais alto, 
vi brn n tes como 
notas de cl:trim. E qu3ndo, n'um esgotamento, 
morre o ultimo compasso, as palmas estralejnm 
cerrndAs, durnntc longos minutos. 

O pnno s6be então. Em meia laranja, apinha
dos nR cem\ minuscula, os quintanistas, corretos 
c111 capn e bnfnn, entoam a Salada. N'um tom 
vago de clcgín, evocam perfis bisantinc,s el e tri
canas palidns1 canlnm recordações d'esses fugn· 
zes c inco anos, suspiram desped idas cnrinhos.1s. 

As capas, essas capas •rotas, velhinhas que 
durante toda um't form'1tura os aconche2arnm 

mattrnaes, não pas· 
sam j:I de ncgus mor· 
talhas cm que se afogam 
mocidade~ irri<1uietas. 

Uma d6r acerba flu
túa agora por Iode; o 
vasto recinto onde se 
acotovela 11111 publicc 
escolhido. Ha b•ilts de 
lagri mas nos olhos mei
gos das noivas e das 
mães; e no pnlco, ns vo
zes mal reprimem solu 
ços fundos. 

Mas umn ve1 caído 
o pano, toda e$S3 nw 
vem se dissipa; e a nle
gria buliço!tn doira no
vamente a sala imensa. 

Lá dentro, toe.la uma 
multidão tle '''º,.'"• em 
estrondoLn vo1earia, 
por enlrt risos ou im· 
precações, reclimando 
tra/' es, demandando ca
be eira!'-, txii:indo b:a
tons, inunda aos mago
tcs os bafiento• e exí
guos carn:uins de pa
redes itmlrmhu, com 
muitos nomes e muitas 
datas, para, t.l'ní n rnc..
mentos, n'uma cxibiçãú 
de cosh1 me• es11avenlo-

sos, polidos sob a caiadela 
do pó de arrôl, ocuparem 
os seus lognrcs. 

O contra-regra, pcrolado 
1 de su6r, dá ordem., retoca 

a cena, pa.sa ainda os olhos, 
r<e<ioso d• qu< alguma coi
sa falte, p<la comi>ri~• lista 
dos adereçc;s. Emfim .... Tu
do a postos! ... Tudo pron· 
to! ... Rebôam, stcas, as 

tres p:ancadas do estilC.i e vagaroso, n'um mur
murio casqu inante, ergue-se o pano. 

Por entre ditos de cspirito, correm ligeiros 
esses átos picaros, que os literntos mnis facetos 
do curso, foram incumbidos de escrever. 

Amontoam-se as chnrges á velha Un iversida· 
de, ás figuras magestosas dos lentes, 30$. ncade
micos e m evidencia e aos futr icas akbra, e 
assim, n'um ride11do easti.l!nl umr,·.,·. n reprcsent:l
ção avança até ás cinco ou seis da madrugada, 
quando já não ha nnis garrafas de Champagne 

t -""r. tleblano corN>ta. ,·ogal. ! - C::r. Jo<;;é ""º"l""'-.. conu•i•l'f'• da Pf(-A •P.m lrU temp0~. 3-"'r. CiOmf'• d. \brtu , ,-oi:• t 
4-~r. _\rnaldo Foru• .. < olmbra• r'.">r. '\la rio J~lna labral. sttret.arto-(t.Hchh r1nc-M o) 



para estoirar, a alegria é mais intensa e os olhos brilham mais extra· 
nhamente. 

Era sempre assim e assim foi até á deptc.ravel gréve academica que 
a Iodas as praxes deu morte cruel. D•sde 1907, as poucas tentativas 
de resurgimento não mais teem sido do que projetos vagos sem efeti-

vação possível. E estaria conde
;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;il nada a jamais se realisar por cer

to, se João de Brito e Silva, n'um 
alevantado esforço, secundado 
por unt forte montão de condis
cípulos, trabalhadores infatiga
vcis, não pretendesse fazer avi-

gorar Ião velha praxe. Depois 
de uma luta tenaz sem afrouxa .. 
mentos de energias, mostra-se 
emfim em toda a pujança de 
grandeza e f6rmas. Circumdada 

pelo nimbo da lenda, renasce l~~~~~~ii];rili~~~ -:agora. E uma vez bem viva, ac,s l! 
cursos subsequentes, n'um itn
perioso dever, cumpre respeitai-a. 

Fal·o-hão? 
Cciml>ra, maio d" 1 9 12, 

t-Sl'. Gomes d·Abreu. · ·rrlcarUh 2- Sr. Ta,·i.res de Cnrrnlho cHeforma• . 3-c:;r. 1'8.\'llres de C&r\'a lho 4F.legante.. .t-Sr. IUbelrO 
\'az. «Mimi ,\guglla • G-Sr. Mo.rio Jacome. •Parl~lense• G-Sr. Paancl&eo Massa.no. ·~u.damc de Cbardona:r• 



A rainha de Holanda em Paris 
t-0 eortcJo real. ua A ,·enldn do no~quc <lc noloubn. ~-.\ .. aanhn de Holanda com o J)resldente FàHléres. no llotcl de \'llle 



'o AOTO' DE J'l\OflNA MENDES 
EJV\ CA5A DO!:>~ ..J 0.5~ LA NO JP" 

,,,,,,,...~ ...... - ·- - -~--· ---· 
F A representação do •Auto da Molina Mendes>, de Oi l 
'~I v:cente, em casa da sr.ª O. Maria Ernilia Macieira Li-

• ,\ no e do sr. José Lino Jun ior, teve o maravi lhoso condão 
•~ 14' de ser, ao mesmo tempo, uma e1egantissima festa munda
!/ na e uma not:,bilissima festa de verdadeira e bela arte. 

Bem poucas vezes conseguem h3rmon isar·se estes aspétos, 

7 -. e é por isso mesmo que esta recita íicará como um alto 
. 1 exemplo de bom gesto, de nobre patriotismo, de amoravel 

e culta veneração pelo nosso passado literario e artistico, 
15 onde avulta com 
li gigantesca esta· 

tura o genial 
poeta dramatico 
que encheu com 
os seus Autos o · 
periodo mais ~1 

brilhante da his- ~ 
toria portugue-

~ 
za. ;;.' 

E .tão certo é 
que esta recita 
vicentinareuniu 

• estes dois aspé
•, tos, - o munda-

no e o arHsti co, 
-que ao passo 
que os cronistas 
da elegancia ce-
l cbrava 111 com 
entus i asmo os 

1- Jlo/lna .VMdtt. sr.• o. Maria Emtlia Ma.~ielra Uno. ~-No pro· 
Jogo, O /raac, sr. José Uno Juntor. 3-0 a11Jo V<J(Jrlc:l, sr.• o. 11or. 

tense Brai 1··ernaudes nets 

multiplos encantos da festa,-o ilustre critico de arte sr. dr. 
José de Figueiredo, o autor glorie.se> dos estudos sobre Nu
no Gonçalves e diretor do Museu de Arte Antiga, publica· 
va estas palavras rubricadas pelo seu autor\sadissimo nc.me: 
Como justamente o disse o grande poeta Afonso Lopes 

Vieira, foi uma autentica festa de beleza ·. Transformou-se, (1 
com o Auto, tudo que podia fazei-o reviver na sua mais ab
soluta e comovida verdade; e o Auto surgiu·nc.s diante dos 
olhos maravilhados com toda a frescura primitiva . Com 
efeitc. a representação da Molina Mendes• tem um podero· 
so alcance como exemplo e ensinamento- e ficou demons
trado que Oil Vicente é tão proprio para ser interpretado 
perante a multidãc dos teatros publicos como d iante d>.s as· 
s istencias requintadas nos salões da sociedade. 1 

Gil Vicente vae retomando d'este modo o seu 1ogar pe- 1 
rante o Povo e perante a élite•,-e le que foi com brilho e 1 
genio incomparaveis, o poeta do Povo e o dos Reis. 

Só por si, isto b3sfaria para notabilisar excécionalmen te 
csla representação, que traduziu um esforço nobilíssimo 
por parte d'alguns amadores da nossa arte, entre os quaes 
se con(am desde agora como benemeritos os ilustres donos 
da casa onde a •Mofina•, após 378 anos, ressuscitou . 
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A sr.ª D. Mari a Emil ia Macieira Lino encarre
gou-se do difícil e graciosíssimo papel da <Molina., que 
representou, recitando bailando, e cantando, com o ta
lento de uma verdadeira artista. 

A •Vi rgem• foi desempenhada pela sr.• D. Aida dos 



1-..t. A.nuncmçao. ~A Vlrycm. :;-A 
'- lleorlque AnJos. Pedro Jolce Dinlz, 

&r. Antonio l"Cllx 

Santos Lino, que ideou uma lin~ 
díssima Madona. 

7:>1 



r:uncnte liri
co, sabendo 
achnr todas 
ns delicadas 

inflrxóes atravez do 
tom lifleiramente 
•Cantado que fôra 
adótado por todas as 
figuras. a sr.ª O. 
Adelaide Coelho da 
Cunhadesempenhou 
a Prudencia , uma 
dasqunlro Vir
t 11 de s que 
acompanham a 
Virgem ; sen

do n sr.• O. 
Lauu dos Reis 
Ferreira pri
moro~an: fé: , 
assim como a 
sr.• O. Maria 

h -

t-A nrgem. sr.• o. \Ida doa "'•nhl"' Lino. i-0 baUe de V1J 
/ma Jltnt.ks. J-.\ ,-t•H' do oa"idmeuto 

Tcrcza Machado Ferreira, na Humildade , que dela· 
lhou com ·linda piedade, e a sr.• O. Ester Buzaglo, na 
P~brc73. · 

7~2 

Foram egualmente encantadoras de talento e 
de aspéto decorativo a sr.• O. Hortense Braz Fer
nandes Reis, no Anjo Onbriel , que iluminou o 

Auto com a sua mnnchn de ouro, e as sr.ª" 
O. Alice Rei Cola~o e O. Adelina Santos 
Guimarães, formosíssimos nos Anjos musi .. 
cos e cantores. 

Todos os vestuarios d'estas figuras fc.ram 
leitos segundo croquis • de Raul Lino que 
desenhou todos os costumes , e confeciona-
dos com tecido> da casa Pick, de Berlim. 1 



O pessoal 
dos eletr icos 
declarou-se 
em gréve 
após o des· 
pedi m ento 
d'·1m condu· 
tor que agre· 
dira um re· 
visor de 
quem recebe· 
ra insultos. 
Exigiram des· 4-Hm Santo ,\maro: Os so1dados gonr<11.mdo a es13ç,ii~. 
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de então os 
grévistas não 
só a readmis· 
são do cole
ga mas Iam· 
bem a de to· 
dos os que li· 
nham sido 
despedidos 
quando da 
gréve geral 
de janeiro 
além de au· 
mento desa· 



m.~ ,, 
~ 
~ salarios a todas as classes 

J
.] companhia á excéção 

de revisores, expedi· 
dores e empregados 
de escritorio que 

... d'esta vez não to.na.I 
ram o partido ,dos' 
grévistas. 

Comissões de v'gi-' 
la n eia instalaram-se 
diante das estações, 
na séde da associa· 
ç~o realisaram os gré· 
vistas sessões deli· 
berando enviar dele· 

•• , gados á Companh ia 
• que se recusou a tra· 

tar com eles. 
A Camara Munici · 

~~.tt 

pai autor isou que os 'l~ 
~arros de todo o dis· "d 
trito fizessem carrei· 
ras na cidade, apre· 
sentando L i sboa o 
mais pitoresco dos 
aspétos com esses 
curiosos mrios de 
transporte de que fa· 
ziam parte diligen· 
cias ruraes, auto-d i· 

ligencias e 
até carro· 
ças que o 
publico 
aproveitou 
durante a 
gréve. 

~========================================================== 
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A companhia de
i i be rou fazer a 
readmissão do pes
soal antigo que lhe 
merecess ~ co1 fiança 
e abriu concurso pa
ra a entrada d'outro 
destinado a todos 
os serv ços, á excé
ção dos referentes 
ás class ~s que não 
aderiram ao movi
mento, tendo come· 
çado a i 1scrição em 
ó de junho nas esta· 
ções do Arco do 
Cego e de Santo 
Amaro. 



Começou-se de ha uns anos 
a esta parte a impulsionar a 
creação de varias especies de 
gado. Isso faz-se, mercê da 
Assoei ação d' Agricullura, 
que tomou a seu cargo esse 

acertado movimento. Des
de então os creadores co
meçaram a ter maiores 
cuidados com os exempla· 
res e d'este modo nas ex
posições do Campo Grande apare
ceram magnificos animaes. 

Em 3 de junho realisou-se um 
d'esses concursos no mesmo ler 
cal do Campo Grande, estando ps 
animaes divididos por secções ae 
touros holandezes e turinos, va
cas turinas e holandezas, adoles· 
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centes turinos, adoles
centes holandezes, tendo 

sido distribuidos premios aos 
melhores exemplares que se 
a1)resentaram. 

Bois repr6dutores o primei
ro premio, '20 libras em ouro, 
para o animal pertencente ao 
sr. Franco Canas; o dos ado
lescentes ao exemplar do sr. 
Maximo Manuel~ bois repro
dutores de raça holandeza, a 
um boi do sr. Palha Blanco e 
dos vitelos a um belo exem
plar do sr. Castanheira das 
Neves. Um anim•I de raça tu-

1-A direção dtl ,\ssoclação de 
Agrkullura e membros do Ju· 
1't. 2-Asoe~o da exoosieio. 3-
0 Juri exarnh1audo um dos 

~~i?:~~~J~~· 1Citc~K~c~~~~J~gij 

ri na que pertencia ao sr. Ca
nas Silvestre, recebeu uma 
menção honrosa em virtude 
de já no ano anterior lhe ter 
sido conced id o o premi o cm 
ouro. 

O chefe do Estado esteve 
na exposição vendo alguns 
dos magnificos exemplares~ 
sendo-lhe oferecido no cha
let das Canas urn •lunch• pe
la direção da Associação de 
Agricultura. 

Tarnbem o ministro do 
fomento esteve no lccal do 
certamen, elogiando muito 
a exposição e sendo acom· 
panhado pelo sr. dr. Olivei
ra Feijão, d iretor da Asse;· 
ciação de Agricultura. oue a 
promoveu. 



TRES QLJAD ROS DE ZLJ LOAGA 
Dos Sato11s parisienses d'este ano eu julgo de toda 

a justiça destacar Ires grandes obras - obras fortes, 
violentas admiraveis- que se impõem no nosso apre· 
ço, seja qual fôr a nossa 01> inião sobre os pr ncipios 
d'arte a que as suas concéções obedeceram e os pro· 
cessos de tecnica de que o autor se serviu para ex· 
primil-as. Essas Ires obras são aquelas que o ilustre 
pintor hespanhol lgnacio Zuloaga expõe com os titu· 
los de la victime de la /êle, le C!1rist du sa11g e MOll 
O!lcle Daniel et sa /am.ille. 

Eu creio que a critica !ranceza, aplaudindo com 
certas restrições esses trabalhos, nem sempre soube 
compreendei-os· d'aí a sua hesitação evidente; d'aí, 
n'algumas das suas observações, o absurdo descon· 
chavo. As telas do pintor hespanhol são uma maravi· 
lha de carater, de firmeza, de expressão. E' uma pin· 
tura sobria, veemente, dire mesmo brutal, de uma 

t-0 artista PCH' ele 1>r01>rlo. ~-A ''ltlmn da teslà 

quasi monocromia onde o negro predomina 
e onde a psicologia de cada tigura se não 
dilue em amaneirados fundos de aguarela. 

Conhece-se ali a mão d'um mestre que con· 
tinúa a serie bri lhante dos interpretes da Hes· 
P.anha. A sua arte, grande e poderosa vem, em 
1inha reta, da de Oreco, o evocador prodígio· 
so da alma de Toledo. 
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Zuloaga não é um naturalista: é um psico· 
logo. A sua Hespanha não é por isso uma 
Hespanha para reproduzir em programas ;Je 
excursões a meios preços. E' essa Hespanha 
incorrigivelmente med 'eval, beata até ao fa· 
natismo, amorosa até á crueldade; é a Hespa· 
nha das superstições, dos misterios, das bru· 
xas, d'esses dramas que a gente adivinha con· 



contemplando a sinistra paizagem dos seus bur
gos austeros; a Hespanha de Cervantes, a um 
tempo épica e grotesca, dos gentíshomens va
lorosos, dos burguezes pançudos, dos bando
leiros e dos grandes senhores; é a Hespanha 
negra da Inquisição. a Hespanha vermelha das 
paixões violentas, dos toi reiros, das majas, das 
gita11as, d ' ~ssas figuras estranhas de bôbos 
que se diriam foragidos da côrl<! d'um Filipe 
IV para se perpetuar de secu lo em secu lo; a 

os crít icos francezes. Eles amam, ou fingem 
amar, o exot ismo quando ele se lhes mostra 
em pormenores de pi toresco ao alcance das 
pretenções d'um cliché. O exot ismo das almas 
desorienta-os. E, assim, eles reclamam a vida 
precisamente onde ela existe, despida de ata
v ios, desmascarada, flagrante, não já a v ida 
imperecivel, d'um povo e d'uma raça. 

Essas I res telas agora expostas mostram o 
autor definit ivamente seguro do seu processo. 

§li:i:::::Hnn:::::::: 
~1!i~~11ili~!1~~ 1 11m; 

rliiliiim!!:lí~íl,.~ ~~ ~~r1-s!i!i:mm!!4 
t-«Meu uo vanlel c sua ram1llu• 1-.:0 i.,.rl~to oo :Jun)o(ue.-- (Latcué!i v1u;a\'onn) 

Hespanha agarrada á tradição, inseparavel O traço é firme, energic.o, decidido. Não ha 
d'ela, não dominando jámais os im)ulsos se- nas suas figuras um arrebiquç superfluo, um 
mi-barbaros do seu sangre, não enchendo de gesto equivoco, um movimento indeciso. 
ar e luz .o seu Escurial, nem reduzindo a pro- Não ha nos seus quadros uma pince-
porções modestas os queixos dos seus re is. lada inut il; toda a retor ica desapareceu d'ali. 

Essa Hespanha que Zu loaga, expr ime com E se as suas composições, em conjunto, são 
u111a ntuição que maravilha, essa •colossal admiraveis, certas figuras d'elas podem consi-
Castella• que obseca e que ele proprio diz •de- derar-se de per si como obras primas. A mu-
sejaria fixar sobre uma tela de re/ajo (a mais lher da extrema esquerda do Quadro da fami-
j!°rosseira de todas) com pinceis de ferro for- lia Daniel va le bem todos os retratos que apa-
1ado, sem outras côres além do ocre amarelo recem nos milhares de telas agora á v ista nas 
e do negro>, não a suspeitam, a bem dizer, exposições do •Orand Palais•. Paulo Osorio. 



No bairro 
Or an de l a 
i na ugu rou· 
se a Acade· 
mia demo· 
crat ica Lu iz 
Ora n de la• 
iniciando · se 
ass im as fes· 
tas cujo pro· 
d u t o rever· 
lerá a favor 
da fundação 
d'u m posto 
de socorros 

contra in
cend ios. 

Falaram 
na sessã0-t( solene os 
srs. drs. 
Bernardino 
Machado, 
e Carnei
rode Mou· 
ra, e o sr_ 
Rozendo 
Carvalhei-
ra. 

1-No bairro Gran<1ela: A Inaugu ração da. •,\cad~mla DemocrnUca Lutz Gran(leJa.~ 1\S creaoças do Ol'teoo e o sr. Graà<lOln 
f(; Jlcbê Henollel) ~-Mrs . . Jacques T-:ttel. w. TetJo. lsnuh·I Zo.ogwll l. dr. P<>ctaelman, os dclega.oos lsracltrns estrangeiros que 
cstAo em Llsboa tratando da cesllUO do ttrroros em Ani:tollt Para o esuibeleclmento da colonla Judnlca. 3-Um trec::110 d3 reira 
d'OJh·etrn de Prades. " - Nn romaria <le )latosinhl)s: Aspêto dos u·apézlos de bni·cos. !t-Na romaria de Matosinhos: Um detnlbe 

da fe ira. (t:Uché AlnlrO ~JarthlS) 



Os ultimos 
excrcic1os spor
tivos no liceu Pe
dro Nunes decor-

!iteraria e musical 
para a entrega do 
premio O. Oomiti
lia de Carvalho, 
apresentando-se va. 
rio> trabalhos intc
rtssantissimos das 
!!lunu, entre eles 
a moldura do qua
dro de honra feito 
pelas alunas da sr.• 
D. Céo Beça, Sára 
Manaças e l z a be l 
Cabral. 

T:unbcm consti
tuem factos dignos 
cl e registo es1>Ccial 
as conft-rencias fei
tos pelas alunas da 
4. c l asse, Eula-

t-0 diretor do lletu Pedro Nunes com a comlsdo ora:1nh:adora da resta. !-As alunas do llctu Maria Pia. a Quem coube 
o premlo Domtulla de rar"alho. 3-0S at1.1no1 do liceu 1~edro !\une.a que tomaram par1e na rts11 df'~P<>rtha ern 'f de Junho 
1-0 diretor d'lo,.truclo publica com o corpo docen1e do liceu ''ª"ª Pia no dia da dhitr•bulcAo do prcmlo OOmlUlta de C&r--

,·atbo. 5 e Ci-.\6 aluo•~ do llceu Marta Pf&-(Cllch~ de Renollel) 



1-0S frades de Cill VIC't"n~ 

te, ex1erlorlsa(lo$ oor 
alunos tla Esco1a da ·' rtt" 
<le nl•prcl'lentar: ,\t11rd(j;110. 
Pranclsc<> r.age. ,..,,., \ttfl'· 
f#IO, Arnl\ldo nrnn<lalro. 
Frei RW.rl{Jo. Al'lUr .\IA· 
teus. Pnt .Val'll11ho, Ott1lo 
de Car,'alho. l"rtl P1rço, 
1.uiz n.toado. Frtl Ca(Hu't" 
u. l"ellx do Amarnt, .t/fJ· 
ça Pl{}rt•nca, n. sl\ra 1.1· 
ma. O /rtlde tM (ln111n. o. 
MtHina llo(lrlgues.i-Frrl 
Cllp<lctlt, flO A 111f> âr1 JJtn'· 

Continúa o grande des
envolvimento da Escola 
d'Arte de Representar 011· 
de os alunos, sob a dire
ção do ilustre escritor sr. 
Julio Dantas, teem feito 
progressos ainda ha dias 
afirmados com a repre· 
sen\ação das peças clas
sicas, cujas cenas repro· 
duzimos. 

ca do l11/er11a. 11elh: do -w 
Amar~t e sárn r.tma. :i-
0 ministro do Interior nn 
Sanatorlo Sou1..a Martins 
com o llº''eroador Cl\'ll 
da Guar'1a, dr. 1..000 dt Ct1.rvalho dlrf!lhr do t-:ana1orlt1. o 1'r. Jofto f;oares admlojsr-rador do concelho, o uptrante 1.uC'IO M•r· 
llns, c.aptlAo Amarl\I e dr. 1.umlut• a:erNHe dn t~tAl>tlC'C'frnealO. 4-0 mfnlstro do Interior. na Guardn: Diante do «o,· trno ch·ll 

onc.lt' recrl>ru 08 cumprimentos oUclaes-{CllC'bés Aires) 

761 



A NOSSA RIQUEZA FLORESTAL 
[ o 

Vandalismo 
O Pinhal de Leiria é a nossa maior flc.resla. E que floresta! 

Daria :1 vontade para ligar Lisboa a Cintra, d<.sde o Terreiro 
de;, Paço, ou sejam '25 quilc.mctros de comprimento, na 
largura do Terreiro do Paço a Algés, ou sejam 9 quilo· 
metros. 

'J"em um valor superior n dois mil conlos de 
réis; 111ns escusado é dizer que o Estado não ti ra 
d'ess1 propriedade o lucro relativo ao seu valor. 
Aindn se a trouxesse bem cuidadn e gu:1r
dadn, mais ptl<1 simpatia e respeito dos 
povos limítrofes, conseguidos com boas 
medidas de administraçãc., de. que pelo 
medo da força! ... 

Muitas dezenas de heclares lhe 
teem •ido devorados p<.r incendios 
que lhe lançou mão criminosa, mo .. 
vida pelo despeito; muitos dos me· 
lhorcs exemplares teem sido derrotados 
pela machada do primeiro nrboricida 
selvagem que lhes jurou extcrmini(,. E 
todos esses crimes revoltantes teem fica
do impunes! 

Quem se não lembra d'aquele formoso 
e gigantesco pinheiro do Cabo de. Mato, 
proximo de Vieira, que, acariciado pela 
briu. do mar, menea,•a languida.mente 
a sua cobeça ramalhuda, a 37 metros do 
solo, sobre uma base de 4 metros de circumfe. • "1ll 
rencia, pc.stado ali como uma sentinela, a quem · 
tivessem confiado a vigilancia da região? Pois quando se ia fotografal·o 
para lhe apresentar na lluslração Portugueza a'envergadnrn soberba e ao 
mesmo tempo elegante, encontrou-se. com dolorosa suri>rCLA

1 
o gigante es· 

tatelado no chão, golpeado por mão traiçoeira e estupida, que se escapou 
da cadeia, como de certo não escaparia outra que, n'um momento de pro· 
videncial justiça, a tivesse cortado ern flagrante crime! 

Plant3r ~rvores, lazer·lhes á roda uma lesta que consagre o ato, é sem 
duvida uma grande lição educati\'a, mas não o é menor o castigo in· 
llingido a quem, só pelo instinto de fazer mal, aproveita a solidão 
para matar uma arvorc, talvez por não ter encontrado no 1oc.al um 
homem, pae ou irmão que fôssc, cm que ccvasse esse instinto feroz. 

E não é só mão oculta que se tem assinalado em crueldades no 
7 no Pinhal de Leiria. O proprio Estado, pela mão da sua adminis· 

tração tecnica, tambern tem mostrado que, ape1nr de tantos st· 
culos em demanda da civilisação, ainda não logr~mos cxpungir 
de todo a influencia da clonoinação vanclalica na pcninsu la. Dos 
ar.abes, essencialmente agricultores, que, para fixarem ns dunas 

terríveis dn Extremadura, semearam o Pínhnl de Lei· 
mais t"'de coutado por D. Diniz para régio re· 

galo, ficou-nos o amor á terra e á arvore~ dos 
vandalos ficou-nos e. que tristemente se vê. 
Uns, por aquele ladc., a lazer com tanto amçr, 
com tantas canceiras; outros, por cstt, a des.. 

truir estup1da e desalmadamente. 
A estrada da \\arinha Oronde a S. Pedro 

de Mnel, atravessandc. o Pinhal de Leiria, 
era um marnvilhoso tunel de 
verdura, de pinheiros velhos, 
elegantemente esguios, como 

cno geral silo todos os 
da nossa primeira flÔ'"' 

·~"'" restn, crescendo 
.. -:::..... ,.. ......._ ~ muito juntos. Pelo 

--~,~~ .. --~.;;. 

~~-~ 
~-

t-Plnlletro de 13 merros de altura e 3.• !O de drcumfer,.otla. com rErca de too anos de ~•de. t-Plnbelro de:;; metros de ai· 
1ura e 4 metros de c1rcumterencla. J<:.xlsUa no Cabo do Mato. Ptrto da \'letra. Quandn sele. rotoparar com tOOa a sun ma· 
1uto11a en,•erradura, ,·tu·se com dolorosa surprcia que snào crhntnon o ba,·ta relto b&Quet'tr, machadando-lhe o belo tronco. 



espiri to dos q ue tive
ram e nsejo de admi rai. 
a, nunca passou ti si
nis tra idéa de q ue 11111 
d ia essas d uns belas 
orlas de arvoredo se 
iriam arrazando a eito, 
recebendo o Estado 
cm 1roca uns misc
raveis vintcns e man
dando plantar >morei· 
ras, castanheiros e 
não sabemosque mnis, 
pelo meio de pinhc i· 
ros, com os c111 aes não 
ha arvores que lutem 
cvm vantagem pela vi · 
da. Pois, :issim succ· 

t-Aspêto da estrada da :\tarlnha a S. Pedro de ~tuel. onde hou,-e corte ha mais de 10 anos, C1tb:ao
do·H alguns pinheiro~ H"lhOI a muginaJ -a e plaotaod~se '~' entre eles cas~obelros e amortlras 
3-Aspeto da estrada da 'larlnba errande a s. Pedro de \lutl. no 'lltlo que se conser.,.ou arbol1•ado 
•-Aspeto da estrada da Martnha a s. Pedro de \Juet no "tuo onde lhe derrotaraiu o a.noredo. 

~ ~1uc'::S eJ.~~~:~~o~: a1t~ o~~,1~~~ntt!~~~~g~~?o.:m·.s:::·~~· )r:~1'~ ~~u G ~~~d~~1::~ /5J~~~~=~~i1l!~~~~,g;, 
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O plnht<lro mal" Alt() do Pinhal do r.elrln. M1•d!" U metros d(' altura e 3.• 10 dt' 
clrcumtertncl". tendo c€rca ae 130 ª"º" do cttade. A rotograun rot uradtL eo1n 
a mac1ulol\ ''OIU\d& para ctma. Por<1u1M•t1e brio e tuwonente exempll\r Mlh ro.· 
deado de c>utru~ tAmbem glg4DleJC'O~. llU(I nAO í1trmlt1am fotOjttafal·O de OU 

tr& túrma. 

deu com pasmo gorai, e o lacto foi C?mentado dura e publicamente, sem 
que todavia ess'5 comenlarios levassem as estações compelentes a atalhar 
th d!phravel derrocada. Po~rc Pinhal de Leiria! 



\ 111Prf'nda df'rnocralic:A ortre-ch.I::\ oo ,_:bou1~l ao sr. dr •. Hon"'o c:u~l3 por Ot'ª"''º da "ºª 'l~ILA a 1:otmb~-(Cll('hf:t do ~r. JO!li~ tiom:ahts) 



O ilustre '>roresso1· de piano sr. n.el cotaço com as suas dlsclpulns e ,·endo.se a. seu la.do a distinta plaulsta si'.• D. Vlrg1nla BaliSHt (Cli<hé nenol1el) 



~·AS· UlTU'f\A5·PROVA5·DO· 
~~·GRUPO·D' ART)LttARiA·A·(AVALO· 

~;;;;;--~r .... ,'::'::~ ~ 
na sua ar· 
ma e para os va
r ies regimentos 
foram esco 1 h i
dos mancebos de lo· 
das as classes e com 

Os recrutas d'art ilharia deram umas 
excelentes provas praticas no campo. 
Pela nova lei do exercito os soldados 
da arma de artilharia teem seis mezes 

as condições de ro
bustez necessarias para 
tão v iolentos exercicios. 
Homens do campo e da cidade, ricos e pobres, 
com qualidades de servirem, foram alistados 
nas baterias, fizeram d'uma maneira admiravel 
o seu serviço e d'isso demonstraram cabahnen· 
te no campo com as suas acertadas mano
bras. 

Primeiro fizeram-se os grandes exercícios de 
infantaria. nos arredores de Lisboa, e logo os 
recrutas foram licenciados; agora coube a vez 
aos corpos de artilhar ia que vão lambem re· 
ceber os novos soldados desde que estes es
tejam dados por, completamente aptos, o que 
sucederá em breve. 

Em 28 de maio o grupo de artilharia a cava· 
, lo foi para os campos de Belas ao Sabugo e 

1- Espê(adoras <l:lS mauobrns . t-l"u~lnclo ú Chtn•a. i-0 mlolstro da guerra assistindo aos exerelelo.$. ' - O!t aj udantes d'Or
dens ''enco dccorrtr o cxerclcto. 5-Na llnhn. de togo 



=- de A da Beja a D. Maria e um pouco aci
ma do casal da ~
~ 

Corujeira, n'um 
terreno acidentado 

~ 
postaram-se as ba
terias. Pinheiros e 
urzes barram os ca-
minhos, pedras sol
tas formam para
peitos e no planal
to ha como um 
ponto de investi
gação ad rn i ra vel. 

Os soldados colocam-se 
nos seus postos: ('arre
gam-se as peças e n'isto 
começa a cair uma chu
va grossa que perturba o 
bom funcio-
namento da ;:-. 
linha de fo
go. Os al
vos são co
locados á 
distancia de 
260() metros 
e o tiroteio 
começa 
com uma 

· 76S 

admiravel precisão que 
honra soldados e instru
tores. 

O ministro da guerra 
e o estado maior segui
ram, atravez dos bmo
c;ulos d'alcance, a traje
toria dos projeteis e só 
t iveram que louvar a 

maneira por
que decor
reu essa prc
va final. 

O !uncio· 
namento dos 
outros servi
ços, como 
os de manu-


